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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO INGESTIVO EM BÚFALAS LACTANTES 
SUPLEMENTADAS COM RAÇÃO À BASE DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS: 
CUPUAÇU E MURUMURU 
Evaluation of feeding behavior in lactating buffaloes supplemented with ground for 
industrial waste: Cupuaçu and murumuru1 
 
ABSTRACT 
This work has objective to study the influence of supplementation with cupuaçu pie 
(Theobroma grandiflorum) and murumuru pie (Astrocaryum murumuru), in the intake 
behavior of lactating buffalo cows under rotational grazing. The research used 12 female 
buffaloes allotted to a 3 x 3 Latin square design with four replications. We evaluated the 
residue of murumuru and cupuaçu pie, from the cosmetics industry. Feeding behavior of 
grazing cows was performed every 21 days. The work concluded that inclusion of cupuaçu 
pie or murumuru pie not alter the feeding behavior of lactating buffaloes compared with 
supplementation of corn and soybean meal. 
Keywords: Bubalus bubalis, feeding behavior, food alternatively 
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INTRODUÇÃO 
Na última década, o rebanho bubalino mundial apresentou um crescimento numérico 
de 12,4%, no mesmo período houve um aumento de 69,6% na produção de leite da espécie, 
atingindo, em 2008, aproximadamente 90 bilhões de litros de leite/ano, o equivalente a 12,8% 
do leite produzido no mundo (1). 
O estudo da etologia consiste na observação do comportamento e manifestações vitais 
dos animais em seu ambiente de criação ou em ambientes modificados pelo homem. Estes 
conhecimentos são essenciais para a obtenção de condições ótimas de criação e alimentação, 
podendo, desta forma, garantir o máximo de eficiência da produção (2). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento ingestivo de fêmeas bubalinas 
lactantes em pastejo após serem suplementadas com resíduo de agroindústria, torta de 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e torta de murumuru (Astrocaryum murumuru). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados foram obtidos na Unidade de Pesquisa “Dr. Felisberto Camargo”, Belém, 
Pará, Brasil, da Embrapa Amazônia Oriental, entre dezembro de 2010 e fevereiro de 2011. 
Foram utilizadas 12 fêmeas bubalinas primíparas, pertencentes ao rebanho da Embrapa 
Amazônia Oriental, nas quais foram realizadas a identificação e controle de endo e 
ectoparasitas antes do período experimental. Os animais foram alimentados com resíduos de 
tortas de cupuaçu e murumuru, provenientes da indústria de cosméticos. A quantidade de 
concentrado oferecida na dieta foi baseada na produção individual de leite, de forma que 
todos os animais que produziram até 5 Kg de leite receberam 1 Kg de concentrado. Um quilo 
de concentrado foi dado a cada dois quilos de leite excedente dos 5 Kg de leite produzidos. 
Durante o período experimental os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às sete horas 
da manhã, logo após a ordenha e às quatorze horas, após apartação dos bezerros, em cocho 
individual. As sobras foram recolhidas e pesadas antes do fornecimento da nova dieta. Os 
animais foram alocados em uma área de 14 hectares dividida em oito piquetes medindo 1,4 
há, composto por capim Panicum maximum cv. mombaça, com presença de sombreamento 
natural, manejado em lotação rotacionada com quatro dias de ocupação e acesso a água e sal 
mineral ad libitum. Os concentrados experimentais foram constituídos a base de subprodutos 
agroindustriais na substituição parcial do milho e do farelo de soja, seguindo a formulação: 
Controle (FMS) composto por 75% de farelo de milho, 25% de farelo de soja; Tratamento 
cupuaçu (CUP) composto por 30% de farelo de milho, 20% de farelo de soja e 50% de torta 
de cupuaçu e Tratamento murumuru (MUM) composto de 39% de farelo de milho, 24% de 
farelo de soja e 37% de torta de murumuru. As composições bromatológicas das dietas 
utilizadas são: FMS: 87,18% de MS, 18,92% de proteína bruta, 12,59% de FDN, 4,83% de 
FDA, 4,78% de extrato etério, 2,85% de cinzas e 1,51% de lignina, com base na MS; para o 
tratamento CUP temos 88,28% de MS, 20,69% de proteína bruta, 45,02% de FDN, 25,49% de 
FDA, 8,94% de extrato etério, 6,9% de cinzas e 9,24% de lignina, com base na MS; para o 
tratamento MUM temos 89,50% de matéria seca, 17,87% de proteína bruta, 53,20% de FDN, 
30,39% de FDA, 6,84% de extrato etério, 3,11% de cinzas e 7,53% de lignina, com base na 
MS. O comportamento ingestivo das vacas em pastejo foi realizado a cada 21 dias de cada 
peródo, totalizando 03 avaliações de 24 horas (3,4). Foi utilizado o delineamento em 
quadrado latino 3 x 3 (tratamento x animal), sendo 4 quadrados distribuídos conforme a data 
de parição das búfalas (59±6 dias de gestação). Os quadrados tiveram duração de 63 dias com 
três períodos de 21 dias, sendo os 10 dias iniciais para adaptação e os 11 dias finais para a 
coleta de resultados. Para a análise estatística utilizou-se o modelo misto (PROC MIXED) do 
SAS, onde búfala e período foram considerados como efeito aleatório e quadrado e tratamento 
como efeito fixo. Para comparação das médias utilizou-se o teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para o grupo Controle o tempo gasto de pastejo foi 576,7 minutos por dia (9,61 h/d), 
para a ruminação foi de 539,2 minutos por dia (8,99 h/d), ócio em pé 217,4 minutos por dia 
(3,62 h/d) e de ócio deitado 77,1 minutos por dia (1,28 h/d), totalizando 4,9 horas de ócio no 
período de 24 horas. Já para grupo CUP o tempo gasto por dia para o pastejo foi de 579,6 
minutos por dia (9,66 h/d), para a ruminação foi de 541,7 minutos por dia (9,02 h/d), ócio em 
pé 220,8 minutos por dia (3,68 h/d) e de ócio deitado 72,1 minutos (1,20 h/d), totalizando um 
período de ócio de 4,88 horas no período de 24 horas. Os animais do grupo MUM gastaram 
577,7 minutos por dia (9,63 h/d) de tempo de pastejo, para a ruminação foram gastos 542,1 
minutos por dia (9,03 h/d), ócio em pé 214,4 minutos (3,57 h/d) e de ócio deitado 79,3 
minutos (1,32 h/d), totalizando 4,89 horas de ócio no período de 24 horas. Não houve 
diferença estatística entre as variáveis estudadas em relação ao tipo de alimentação imposta 
para os animais. 
O tempo total de ruminação pode variar de quatro até nove horas, sendo dividido em 
períodos de poucos minutos a mais de uma hora (5), e no presente trabalho a ruminação 
apresentou uma porcentagem de 40,12% em média, com 9,63 horas com pico no final da 
manhã, final da tarde, no meio da noite e no meio da madrugada.  
O ócio foi maior no período noturno do que no período diurno.com uma porcentagem 
de 20,37% em média.com 4,89 horas. Este tempo pode variar com as estações do ano, sendo 
maior durante os meses mais quentes (6), como mostra um trabalho realizado, onde avaliando 
o comportamento de novilhas bubalinas, suplementadas com concentrado a base de farelos de 
milho e soja no período seco na Amazônia Oriental, encontrou valores para ócio de 9,5 horas 
(7). 
Em trabalhos que avaliaram o tempo de pastejo de búfalos a pasto recebendo algum 
tipo de suplementação, encontra-se valores inferiores aos encontrados no presente trabalho, 
variando de 5,16 a 8,77 horas por dia (8,9,10), devido ao fato da quantidade ofertada dos 
suplementos serem superiores fazendo com q o aporte energético limitasse o consumo de 
foragem, outro fator seria as regiões com parâmetros climáticos diferentes onde esses 
trabalhos foram desenvolvidos, que influenciaria diretamente no comportamento ingestivo 
animal. 
 
CONCLUSÕES 
A torta de cupuaçu e a torta de murumuru podem ser utilizadas como alimentos 
alternativos na suplementação de búfalas lactantes em
comporamento ingestivo semelhante aos dos animais que ingeriram a suplementação controle 
à base de milho e soja. 
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